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1 Introdução

Os avanços biotecnológicos, como a inseminação artificial (IA), têm contribuído para 

o melhoramento genético dos rebanhos bovinos no Brasil (Castro et al., 2018). No entanto, a  

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) ainda apresenta baixos índices de concepção 

(Rodrigues et al., 2020). O desequilíbrio nutricional pode afetar negativamente a reprodução 

dos animais (Nogueira et al., 2015).

A nutrição adequada, com aporte adequado de vitaminas, proteínas e minerais, é de 

grande importância  (Valentim et  al.,  2019).  Visto queo desajuste  nutricional  pode levar  a 

problemas  reprodutivos  (Furtado  et  al.,  2011).  Além  disso,  a  análise  de  parâmetros 

hematológicos é fundamental para avaliar a saúde dos animais e sua capacidade de defesa 

contra infecções (Meirelles et al., 2009; Fraga et al., 2019).

A administração de suplementos injetáveis pode ajudar a suprir o balanço energético 

negativo e auxiliar no período de anestro pós-parto das vacas, contribuindo para melhorar a 

taxa de concepção e a saúde reprodutiva dos rebanhos bovinos (Robinson et al., 2006; Bó et 

al., 2004).
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2 Objetivos

O estudo objetivou avaliar a taxa de gestação de vacas de corte tratadas com 

suplemento injetável comercial, rico em aminoácidos, vitaminas e minerais, e submetidas a 

protocolo de IATF.

3 Metodologia

Estudo realizado em parceria com propriedade privada localizada no Município de 

Realeza, Paraná. A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 

da Universidade Federal da Fronteira Sul , sob o protocolo CEUA nº 7996181021.

Para realização do estudo foi utilizado 83 vacas da raça Nelore, saudáveis e em ganho 

de peso, que foram mantidas a pasto e com acesso livre à água, de idade entre três a 10 anos.  

Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos: Grupo Controle (C), composto 

por 44 animais, e Grupo Suplementado (S), composto por 39 animais. Todos os animais foram 

submetidos  a  um protocolo  específico  de  sincronização  de  estro  e  ovulação,  que  incluiu 

inseminação artificial em tempo determinado

O protocolo tem início no dia zero (D0), com a colocação de implante intravaginal de 

Progesterona (P4) e a administração de Benzoato de Estradiol (BE) por via intramuscular 

(IM).  Além  disso,  no  Grupo  S,  foi  adicionado  um  suplemento  injetável  composto  por 

vitaminas e minerais.

No dia  oito  os  animais  foram manejados  novamente  com a  administração  de  um 

segundo  implante  de  Progesterona,  seguido  pela  administração  de  Prostaglandina  F2α 

(PGF2α), Gonadotrofina Coriônica Equina (eCG) e Cipionato de Estradiol (ECP), todos por 

via intramuscular (IM).

A inseminação artificial  (IA) foi  realizada no dia 10 (D10),  com 48 horas após a 

remoção do implante, utilizando-se sêmen comercial de touros da raça Angus. O diagnóstico 

de gestação foi realizado 30 dias após a IA por meio de ultrassonografia transretal.

Aleatoriamente,  30 vagas (15 de cada grupo)  foram submetidas a  duas coletas  de 

sangue, no D0 e no D10, para realização de hemograma. Os parâmetros hematológicos foram 

submetidas à análise de variância e comparadas entre os grupos e os dias de coleta. A taxa de 

gestação  foi  estimada  considerando-se  os  dois  grupos  e  comparada  pelo  teste  de  Qui-



Quadrado.  Pacote  estatístico  utilizado  As  análises  foram processadas  utilizando  o  pacote 

estatístico SAS versão 9.2.

4 Resultados e Discussão

A utilização  do  suplemento  injetável  comercial  Anabolic  não  teve  um  impacto 

significativo  nas  taxas  de  gestação  em  vacas,  de  acordo  com  um  estudo  realizado  por 

Rodrigues  et  al.  (2020).  As  médias  de  gestação  para  fêmeas  não  suplementadas  e 

suplementadas foram de 54,5% e 56,4%, respectivamente. Sugere-se que a suplementação em 

fêmeas com pontuação de condição corporal abaixo de 3 não tenha efeito devido ao estado 

corporal desses animais.

Tabela 1- Taxa de gestação de vacas Nelore submetidas a IATF no controle e suplementado

 

Fonte: Os autores.

A escolha do protocolo hormonal da (IATF) e a pontuação corporal das vacas também 

podem influenciar a taxa de gestação. O uso do hormônio eCG no protocolo da IATF pode 

aumentar  a  taxa  de  ovulação,  mesmo  em  fêmeas  com  deficiência  de  liberação  de 

gonadotrofinas  e  com  escore  corporal  abaixo  de  2,5  pontos.  O  uso  de  três  manejos  no 

protocolo de IATF pode reduzir o estresse dos animais, facilitar a mão de obra e maximizar a 

eficiência reprodutiva.

Os parâmetros hematológicos das vacas Nelore submetidas ou não à suplementação 

não  apresentaram  diferenças  significativas,  indicando  que  os  grupos  experimentais  eram 

homogêneos nesse aspecto.

Tabela 2 - Valores médios dos parâmetros hematológicos de vacas Nelore, no dia D0 e no 

D10, submetidas a IATF no grupo controle e suplementado



Fonte: Os autores.

5 Conclusão

A  utilização  do  suplemento  comercial  injetável  em  conjunto  com  o  protocolo 

específico de IATF, não alterou a taxa de gestação e os parâmetros hematológicos de vacas 

Nelore com escore corporal abaixo de 3 (escala de 1-5).
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